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Memória de curto-prazo fonológica em 

crianças pré-escolares

Short-term phonological memory in preschool children

RESUMO

Objetivo: Elaborar um teste de memória de curto-prazo, descrever o desempenho quantitativo de crianças 

normais no referido teste e verificar a relação entre a repetição de não palavras e a fonologia dessas crianças. 

Métodos: Foram avaliados 136 sujeitos com desenvolvimento normal de linguagem, com idades entre 3 anos e 

6 anos e 11 meses. O teste foi constituído de 40 não palavras de uma, duas, três e quatro sílabas. As repetições 

dos sujeitos foram transcritas e o número de acertos foi calculado para cada idade. Resultados: Ocorreu efeito 

de idade e efeito de extensão somente a partir de não palavrascom duas sílabas. O desempenho na repetição de 

não palavras apresentou correlação com o desempenho em prova de fonologia. Conclusão: O teste elaborado 

conseguiu verificar a memória de curto-prazo em crianças em desenvolvimento normal de linguagem e houve 

relação entre esse tipo de memória e o desempenho fonológico dos sujeitos.

ABSTRACT

Purpose: The purpose of this study was to design a short-term memory test, to describe quantitative 

performance in typically language developing children and to verify the relationship between the non-words 

repetition and oral phonological measure. Methods: The participants included 136 typically language 

developing children aged from 3 years to 6 years and 11 months old in this study, who were evaluated. The test 

consisted of 40 non-words of one, two, three, and four syllables. The subjects’ repetitions were transcribed and 

the number of right answers was calculated for each age range. Results: The effect of age was observed in the 

test, as well as the effect of length, only for disyllabic non-words. The performance in the non-word repetition 

task showed correlation with the oral phonology measure. Conclusion: The test designed in this research 

was able to verify the short-term memory in typically language developing children and the results showed 

correlation between this memory and phonological performance.
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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento da memória de curto-prazo fonológica 
(MCPF) é determinante no desenvolvimento da linguagem 
infantil, permitindo a recordação e repetição de eventos pas-
sados na ausência de seus estímulos, a aquisição de novos 
conhecimentos e a integração das informações(1). Essa memória 
é responsável pelo armazenamento e manipulação da informa-
ção necessária para realizar operações cognitivas complexas, 
como aprendizagem, compreensão de linguagem e raciocínio(2). 

Déficits nessa memória podem acarretar dificuldades na 
compreensão e no aprendizado da linguagem, pois a criança 
não consegue lembrar a informação ouvida (input linguístico) 
ou processá-la rápido o suficiente(3). 

A repetição de não palavras (RNP) avalia a capacidade de 
armazenamento fonológico temporário da MCPF(4). Para que a 
repetição correta ocorra, é necessária a discriminação do sinal 
acústico, a codificação desse sinal em representação fonológica 
e a manutenção ativa da sequência apresentada para a articulação 
da não palavra alvo(5). 

A RNP representa uma medida sensível da capacidade de 
armazenamento dessa memória em crianças com idade abaixo 
de seis anos, falantes do inglês e do espanhol(6,7). Porém, o 
uso de pseudopalavras facilita o seu armazenamento na MCPF, 
pois estas possuem associação fonológica e/ou morfológica 
com palavras reais existentes na língua estudada. Ao realizar 
a associação morfológica, a criança diminui a extensão do 
item a ser repetido, facilitando sua repetição e aumentando seu 
desempenho no teste (exemplo: lafodade – dade representa um 
sufixo nominal). De forma semelhante, ao realizar a associação 
fonológica, a pseudopalavra assemelha-se a uma palavra real 
e a criança faz uma associação semântica, facilitando o arma-
zenamento da sequência de fonemas para repetição (exemplo: 
gapo semelhante a gato)(8), o que não ocorre com não palavras.

Muitas pesquisas verificaram que crianças em desenvolvi-
mento normal de linguagem demonstraram maior número de 
repetições corretas de não palavras com a idade(9-11). Além desse 
efeito de idade, esses estudos também demonstraram efeito de 
extensão, ou seja, quanto maior o número de sílabas da não 
palavra (NP), menor o número de acertos. Uma pesquisa com 
crianças normais de seis anos, falantes do inglês, demonstrou 
que não houve diferença entre monossílabos e dissílabos. As di-
ferenças significantes ocorreram entre o número de acertos de 
NP formadas por três e quatro sílabas(11). 

O bom desempenho nesse tipo de tarefa depende das 
habilidades fonológicas do indivíduo e de um sistema de ar-
mazenamento temporário da informação fonológica preserva-
do(12-14). Além disso, a RNP, principalmente a partir dos 6 anos, 
parece ser influenciada tanto pela MCPF como pela precisão 
articulatória e pela frequência dos fonemas na língua. Assim, 
o uso de não palavras com fonemas frequentes na língua tem 
um efeito facilitador(15). 

A avaliação da MCPF também verifica as habilidades de 
processamento de fala, incluindo a discriminação e memória 
auditiva, formação das representações das informações auditi-
vas e planejamento motor de fala, que também podem justificar 
um baixo desempenho em tarefas de RNP(16,17). 

Muitos estudos têm demonstrado uma correlação positiva 
entre a MCPF e o aprendizado de novas palavras. Essa corre-
lação ocorre pois o ouvinte armazena a forma fonológica do 
novo item lexical nessa memória e associa a essa forma seus 
referentes semânticos e sintáticos(18,19). 

A MCPF também apresenta correlação com o desenvolvi-
mento sintático. O sujeito mantém armazenados os principais 
itens lexicais que formarão a oração, enquanto utiliza as regras 
sintáticas inerentes a cada língua. Posteriormente, realiza a 
programação articulatória para a produção da fala(19). Crianças 
com melhor desempenho em tarefas de MCPF apresentam 
maior repertório de palavras e enunciados mais extensos e 
sintaticamente complexos(8,18). 

Os intuitos desta pesquisa foram elaborar um teste de 
MCPF, dada a escassez de estudos nacionais que utilizem NP 
ao invés de pseudopalavras, que estudem a faixa etária aqui 
selecionada e que considerem o desenvolvimento fonológico 
do Português Brasileiro (PB) como critério de acerto/erro, e 
propor a utilização de um teste de MCPF por fonoaudiólogos, 
considerando as inúmeras relações entre desenvolvimento de 
linguagem infantil e esse tipo de memória.

O objetivo principal deste estudo foi elaborar um teste para 
verificação da MCPF em crianças normais com idades entre 
3 anos e 6 anos e 11 meses. Com este fim, após a elaboração do 
teste, sua efetividade foi testada por meio da aplicação, des-
crição e análise do desempenho dos sujeitos, considerando 
as diferentes faixas etárias e a extensão das NP. Além disso, 
dada a estreita relação entre a MCPF e medidas de linguagem, 
o desempenho no teste foi correlacionado ao desempenho 
fonológico dos sujeitos.

MÉTODOS

Aspectos éticos

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da 
instituição, sob nº 152/03. Todos os responsáveis pelas 
crianças participantes assinaram um termo de consenti-
mento livre e esclarecido.

Participantes

Esta pesquisa foi realizada com 136 crianças em desen-
volvimento normal de linguagem (GP), com faixa etária entre 
3 anos e 6 anos e 11 meses, divididas em quatro grupos: GP1 
(3 anos), GP2 (4 anos), GP3 (5 anos) e GP4 (6 anos), com 
17 meninos e 17 meninas em cada grupo. 

Todas estudavam em creches e escolas municipais e eram 
falantes monolíngues do PB. Os sujeitos foram selecionados 
a partir de testes padronizados de Vocabulário Expressivo e 
Fonologia (composta por provas de nomeação de figuras 
e imitação de palavras)(20). 

Os critérios de inclusão para o estudo foram: desempenho 
esperado para a idade cronológica nos testes de linguagem 
supracitados, ausência de queixas de dificuldades de comu-
nicação e realização de atendimento fonoaudiológico e/ou 
psicológico anterior.
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Material

O Teste de Memória de Curto-Prazo Fonológica 
(TMCPF), elaborado para esta pesquisa, foi baseado no 
Children’s Test of Nonword Repetition(21,22); porém, como 
alguns estudos já demonstraram, existem fatores facilita-
dores que influenciam a MCPF e melhoram o desempenho 
nos testes de repetição de NP e pseudopalavras(3,14,23). Dessa 
forma, alguns aspectos foram considerados para elaboração 
do TMCPF no PB:
•	 Primeiramente, optou-se pela RNP, sem similaridade 

com palavras reais do PB. O uso de pseudopalavras foi 
descartado, a fim de evitar que os sujeitos, principalmente 
aqueles com léxico maior e mais organizado, usassem 
o conhecimento lexical em associações, favorecendo o 
armazenamento e a organização fonológica sequencial da 
pseudopalavra para sua repetição(24,25). 

•	 As NP apresentavam baixa complexidade articulatória e 
foram constituídas apenas por sílabas do tipo consoante-
vogal. Estudos já demonstraram que o aumento da comple-
xidade da estrutura silábica pode interferir negativamente 
na repetição dos itens apresentados(26). 

•	 Foram selecionados os fonemas adquiridos nos primeiros 
anos de desenvolvimento de aquisição fonológica do PB, 
com o objetivo de diminuir a demanda articulatória neces-
sária para a repetição das sequências fonológicas das NP.

•	 Respeitou-se a idade de aquisição fonológica do PB, uti-
lizando resultados de estudos nacionais sobre desenvolvi-
mento fonológico em crianças normais(20), a fim de evitar 
a classificação de repetições corretas como incorretas, 
devido a um sistema fonológico ainda em desenvolvimento. 
Dessa forma, as omissões e substituições de fonemas das 
NP que ainda se encontravam em fase de aquisição foram 
consideradas corretas.

•	 Não houve ocorrência de sílabas átonas em posição pré-
tônica, pois são omitidas com maior frequência(11,24). 

•	 Todas as NP foram acentuadas como paroxítonas, repre-
sentando o padrão mais recorrente no PB.

•	 Não foram selecionadas sílabas que representavam monos-
sílabos reais do PB, a fim de se evitar o reconhecimento 
lexical e facilitar a repetição no teste(23). 

•	 Não foram repetidos fonemas na mesma NP, evitando um 
efeito de similaridade fonológica(27).

Seguindo os critérios anteriores, o TMCPF foi constituído 
por 40 NP divididas em quatro listas compostas por grupos de 
dez NP, com uma, duas, três e quatro sílabas. Os fonemas utili-
zados foram: /p/; /t/; /k/; /m/; /n/; /f/; /a/; /e/; /i/; /o/; /u/; /ɛ/ e /ɔ/. 

As NP criadas para o teste foram julgadas por fonoaudió-
logas pós-graduandas em linguagem quanto à similaridade 
com palavras reais do PB. As NP julgadas que apresentaram 
porcentagem maior ou igual a 20% de associação com palavras 
existentes ao PB foram excluídas. Novas NP foram criadas e 
novamente julgadas. Foram necessários três julgamentos para 
concluir o TMCPF final utilizado neste estudo (Anexo 1). 

Procedimento e análise

Todos os participantes foram avaliados individualmente em 
duas sessões. Na primeira sessão, avaliava-se o vocabulário 
e a fonologia(20) (critérios de inclusão) e, na segunda sessão, 
aplicava-se o TMCPF. Após a análise da prova de fonologia, 
calculava-se a Porcentagem de Consoantes Corretas Revisada 
(PCC-R). Essa medida foi utilizada, posteriormente, para cor-
relacionar os desempenhos nos testes de fonologia e TMCPF.

Vocabulário Expressivo e Fonologia:Teste ABFW(20)

O vocabulário expressivo e o padrão fonológico dos sujeitos 
foram avaliados para que se pudesse verificar se os desenvolvi-
mentos fonológico e lexical estavam adequados para a idade. 

Porcentagem de Consoantes Corretas Revisada
Foi calculada a PCC-R, a partir do teste de Fonologia. 

A PCC-R é uma medida numérica que permite verificar o 
grau de comprometimento da inteligibilidade de fala e da 
comunicação(28,29). 

Nesta pesquisa, utilizou-se a PCC-R, pois esse índice re-
sume todos os acertos nas provas de nomeação e imitação da 
fonologia, mesmo em sujeitos normais(16,29), possibilitando a 
análise de correlação entre os testes de fonologia e memória.

Teste de Memória de Curto-Prazo Fonológica
Cada NP era pronunciada uma vez pela examinadora, que 

pedia que a criança a repetisse imediatamente. Foram apresen-
tadas as listas de não palavras  de uma a quatro sílabas, nessa 
ordem. Os dados foram registrados em um gravador digital e 
depois transcritos foneticamente em um protocolo específico 
(Anexo 1), para que fossem calculados os números de acertos. 
A repetição foi considerada correta se o sujeito produzisse a 
mesma sequência de fonemas da NP. Se a resposta não coin-
cidisse com o alvo, verificava-se no teste de fonologia os erros 
produzidos pela criança. Caso a troca ou omissão realizada na 
imitação da NP coincidisse com omissões ou substituições 
do  teste de fonologia, a resposta era considerada correta. 
Quando a troca ou omissão realizada na imitação da NP não 
coincidisse com omissões ou substituições do teste de fonolo-
gia, a resposta era considerada incorreta. 

Foi atribuído um ponto para cada item repetido corretamente 
e zero ponto para os incorretos(6). Os pontos foram somados 
para cada parte do teste (monossílabos, dissílabos, trissílabos e 
polissílabos) e para o total do teste. Para cada parte, a pontuação 
máxima era de 10 pontos e, para o teste total, era de 40 pontos.

Para análise estatística, foram utilizados os testes de cor-
relação de Pearson e análise de regressão linear. O nível de 
significância adotado foi de 5% (p<0,05).

RESULTADOS

As médias da PCC-R para o GP total, nas provas de imitação 
e nomeação, foram 95,91 e 95,54%, respectivamente (Tabela 1). 
Verificou-se correlação moderada entre o desempenho no 
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TMCPF e a PCC-R nas provas de nomeação e imitação nas 
idades de 3 e 6 anos (Tabela 2).

Para os itens com duas, três e quatro sílabas, a média de 
acertos foi maior para crianças mais velhas, exceto para a faixa 
etária de 4 anos. O resultado dos sujeitos com 4 anos esteve 
associado a uma distribuição assimétrica e uma variabilidade 
maior no número de acertos nos monossílabos (Tabela 3). 
Esses dados foram confirmados a partir da análise inferencial, 
descrita posteriormente.

Em todas as NP, exceto os monossílabos, houve diminuição 
significativa da média de acertos em todas as faixas etárias (Figura 1).

Houve correlação moderada  entre o número de sílabas 
das NP e os acertos no TMCPF, exceto para os monossílabos 
(Tabela 4).

Para verificar se a média de acertos no TMCPF tinha relação 
com as variáveis independentes, como idade e desempenho 
fonológico (PCC-R Imitação e Nomeação), utilizou-se um 
modelo de regressão linear. As equações de regressão obtidas 
para cada idade encontram-se na Tabela 5.

A partir do Gráfico Q-Q Plot (Figura 2), observou-se linearida-
de, comprovando uma distribuição normal das variáveis presentes 
no modelo criado e tendência para o agrupamento dos dados.

A análise de regressão verificou que o número de sílabas foi 
uma variável preditora no desempenho de RNP para as crianças 
normais (Tabela 5). Assim, para os 3 anos (ŷ=11,147-1,144x), 
com o aumento de uma sílaba, ocorreu, em média, a dimi-
nuição de 1,144 acertos no TMCPF. Da mesma forma, para 
crianças de 4 anos, o modelo (ŷ=10,971-1,150x) representou 
uma diminuição de 1,150 acertos no TMCPF com o aumento 
de uma sílaba. Aos 5 anos (ŷ=10,750-0,638x), verificou-se que, 
com o aumento de uma sílaba, ocorreu, em média, diminuição 
de 0,638 acertos. Para os 6 anos, a equação (ŷ=10,382-0,332x) 
estimou diminuição de 0,332 acertos no TMCPF com o au-
mento de uma sílaba. 

O modelo de regressão elaborado confirmou que, com o 
aumento de uma sílaba, ocorreu a diminuição de acertos no 
TMCPF e que esse decréscimo foi maior para as crianças 
mais novas, indicando que elas seriam mais sensíveis ao 
efeito de extensão.

DISCUSSÃO

As maiores médias de repetições corretas de não palavras 
com a idade representam um aumento na capacidade de ar-
mazenamento da MCPF durante a infância. Esses resultados 
também foram encontrados em outros estudos em crianças com 
desenvolvimento normal de linguagem, falantes do inglês, do 
espanhol e do PB(3,7,11,12). 

As médias de acertos de repetições corretas no TMCPF 
foram maiores que as médias de outros estudos internacionais, 
o que pode estar relacionado às diferenças fonotáticas e/ou à 
velocidade de articulação(3,7,11).

Um desempenho adequado em tarefa de MCPF, espe-
cialmente em não palavras, depende de uma boa habilidade 
de percepção auditiva, já que a informação fonética deve ser 
representada em informação fonológica, sequencialmente 
correta, para a sua repetição(11). Com o aumento da idade, 
as crianças ampliam seu conhecimento sobre as estruturas 
silábicas e as possíveis combinações de sons da língua e 
esse conhecimento fonológico facilita a repetição das não 
palavras(12,13,24,25). Da mesma forma, quando a sequência de 
fonemas ou sílabas é de alta ocorrência na língua, as crianças 
apresentam melhor RNP(7,14-16).

A média de acertos no TMCPF diminuiu com o aumento 
do número de sílabas para todas as faixas etárias e para o to-
tal de crianças, confirmando o efeito de extensão (Tabela 5). 
O desempenho diminuiu somente a partir dos itens de duas 
sílabas (Tabela 4) e a diminuição dos acertos foi mais intensa 
para as crianças mais novas, indicando que elas seriam mais 
sensíveis a esse efeito. Esse declínio é consistente com o 

Tabela 2. Resultados da Correlação de Pearson entre Porcentagem 
de Consoantes Corretas Revisada Imitação e Nomeação e acertos no 
Teste de Memória de Curto-Prazo Fonológica por faixa etária

PCC-R Imitação PCC-R Nomeação

r Valor de p r Valor de p

TMCPFxPCC-R 3 anos 0,464 0,006* 0,436 0,01*

TMCPFxPCC-R 4 anos 0,069 0,696 0,274 0,11

TMCPFxPCC-R 5 anos 0,075 0,707 0,266 0,09

TMCPFxPCC-R 6 anos 0,411 0,012* 0,396 0,02*

TMCPFxPCC-R total 0,129 0,139 0,174 0,04*

*Valor de p<0,05
Legenda: PCC-R = Porcentagem de Consoantes Corretas – Revisado; 
TMCPF = Teste de Memória de Curto-Prazo Fonológica

Tabela 3. Média de acertos no Teste de Memória de Curto-Prazo Fonológica por idade e extensão da não palavra

Faixa etária (anos) Monossílabos Dissílabos Trissílabos Polissílabos Total
3:0 a 3:11 9,88 9,00 7,79 6,47 33,15
4:0 a 4:11 9,62 8,82 7,82 6,12 32,38
5:0 a 5:11 9,91 9,76 8,85 8,09 36,62
6:0 a 6:11 9,91 9,76 9,71 8,82 38,21
Total 39,32 37,35 34,18 29,50 140,35

Tabela 1. Médias da Porcentagem de Consoantes Corretas – Revisado 
na prova de fonologia por faixa etária

Faixa etária (anos) PCC-R Nomeação (%) PCC-R Imitação (%)
3:0 a 3:11 92,80 92,40
4:0 a 4:11 94,76 95,00
5:0 a 5:11 97,54 97,69
6:0 a 6:11 97,04 98,52
Total 95,54 95,91

Legenda: PCC-R = Porcentagem de Consoantes Corretas – Revisado
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Tabela 4. Resultados da Correlação de Pearson entre a extensão das 
não palavras e o desempenho no Teste de Memória de Curto-Prazo 
Fonológica

r Valor de p

MonossílabosxTMCPF 0,113 0,19

DissílabosxTMCPF  0,401 0,00*

TrissílabosxTMCPF 0,465 0,00*

PolissílabosxTMCPF 0,404 0,00*

*Valor de p<0,05
Legenda: TMCPF = Teste de Memória de Curto-Prazo Fonológica

Figura 2. Gráfico de envelope para o ajuste do modelo de regressão linear 
do número de acertos no Teste de Memória de Curto-Prazo Fonológica
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Figura 1. Número de acertos no Teste de Memória de Curto-Prazo Fonológica por não palavra para cada faixa etária
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Tabela 5. Equações de regressão do número de acertos no Teste de 
Memória de Curto-Prazo Fonológica

Faixa etária Equação estimada IC95%

3:0 a 3:11 anos ŷ=11,147-1,144x (-1,305; -0,983)

4:0 a 4:11 anos ŷ=10,971-1,150x (-1,301; -0,999)

5:0 a 5:11 anos ŷ=10,750-0,638x (-0,791; -0,486)

6:0 a 6:11 anos ŷ=10,382-0,332x (-0,429; -0,236)

3:0 a 6:11 anos ŷ=10,813-0,816x (-0,964; -0,668)

Legenda: IC95% = Intervalo de confiança de 95%
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modelo de capacidade temporária de armazenamento desse 
tipo de memória(1,18,22).

A análise de regressão permitiu, ainda, comprovar que a 
PCC-R na prova de nomeação foi uma variável preditora para 
o desempenho da MCPF (Tabela 5). Tal resultado corrobora 
estudos que afirmam que as habilidades fonológicas da criança 
influenciam de forma positiva o armazenamento temporário 
da informação fonológica na MCP(12,13,15,26).  

Embora a amostragem não seja aleatória e os procedimen-
tos foram adequados para testagem da MCPF em crianças 
brasileiras, as autoras ainda realizarão estudos para verificar 
os parâmetros psicométricos do TMCPF, permitindo, assim, 
sua validação.

Além disso, novas pesquisas devem ser realizadas para exa-
minar a utilidade clínica do TMCPF. Atualmente, investigam-se 
suas características em crianças com transtorno fonológico e 
distúrbio específico de linguagem.

CONCLUSÃO

As autoras elaboraram um teste que permitiu verificar a 
capacidade de repetição de não palavras em crianças normais, 
falantes do PB, com idade entre 3 anos e 6 anos e 11 meses. 
O  desempenho no TMCPF apresentou relação direta com 
idade, extensão da não palavra e com melhores desempenhos 
em prova de fonologia.

*AR foi responsável pelo projeto, pela coleta e tabulação e análise dos dados; 
DMBL supervisionou a coleta de dados, orientou o delineamento do estudo, 
acompanhou a coleta e colaborou com a análise dos dados e orientação geral 
das etapas de execução e elaboração do manuscrito.
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Anexo 1. Teste de Memória de Curto Prazo Fonológica

MONOSSÍLABOS

Estímulos
Transcrição da 

Resposta

Análise da Resposta 

a partir dos P.F.
Acerto Erro

pu

mó

ca

mi

fú

fi

có

ni

té

fó

nº total

% total

TRISSÍLABOS

Estímulos
Transcrição 

da Resposta

Análise da Resposta 

a partir dos P.F.
Acerto Erro

quifápi

mocáfi

nitépu

cafópi

nicófa

pequífo

tefápi

nefápu

nifúco

pecófa

nº total

% total

DISSÍLABOS

Estímulos
Transcrição 

da Resposta

Análise da Resposta 

a partir dos P.F.
Acerto Erro

mípe

nifa

fúpe

téfi

púme

quíne

níte

múpo

quífa

fópi

nº total

% total

POLISSÍLABOS

Estímulos
Transcrição 

da Resposta

Análise da Resposta 

a partir dos P.F.
Acerto Erro

nipofáte

pefacóni

mopeníca

fipotéma

mopecâne

tefapúmi

cofanípe

micapúfo

puquitéfa

necafípu

nº total

% total

Nome:___________________________________________      Idade:________

D.N.: ___/___/____                        Data Av.:___/___/___

Teste de Memória de Curto-Prazo Fonológica (Rodrigues e Befi-Lopes,2007)

Total de Acertos no Teste:

% Total de Acertos no Teste:

*Foram acentuadas as sílabas tônicas na escrita ortográfica


